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RESUMO 
Este artigo tem como objetivo mostrar as mudanças ocorridas na paisagem da Microrregião 
Campanha Ocidental do Rio Grande do Sul/Brasil a partir das novas alternativas de produção 
implantadas pelos agricultores assentados, reterritorializados nessa região. Esta paisagem foi 
analisada a partir de fotografias dos anos 1960 registradas por Raymond Pebayle e comparadas com 
as dos anos de 2010 a 2014 registradas pelo Núcleo de Estudos Agrários-NEAG. Os agricultores 
assentados constituíram seu território na paisagem tradicional dos campos de pecuária extensiva da 
Campanha Gaúcha. No entanto, sua tradição camponesa, voltada para a produção de alimentos, 
provocou mudanças nessa imagem tradicional com a introdução de novas alternativas de produção 
nos assentamentos onde foram instalados. O território dos assentamentos foi demarcado e marcado 
pela nova paisagem, pela nova identidade construída.   
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LOOKS OF YESTERDAY AND TODAY ON THE LANDSCAPE OF 
MICRORREGIÃO CAMPANHA OCIDENTAL/ RIO GRANDE DO 
SUL/BRASIL 
 
ABSTRACT   
This article aims to show the changes in the landscape of Micro Region Western Campaign of Rio 
Grande do Sul / Brazil from the news productions alternatives introduced by resettled farmers, 
reterritorialized in this region. This landscape was analyzed from photographs of the 1960s and 
compared to the years 2013 and 2015. Farmer’s settlers formed their territory in the traditional 
landscape of the Campanha Gaúcha, the extensive livestock fields. But their peasant tradition, 
focused on the production food, changed this traditional image with the news alternatives 
production that began to be developed in the settlements. The territory of the settlements was 
marked, the landscape changed, new identities were built. 
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INTRODUÇÃO 
Este artigo tem como objetivo apontar as mudanças ocorridas na paisagem da Microrregião 
Campanha Ocidental do Rio Grande do Sul integrante da Campanha Gaúcha onde os agricultores 
camponeses reterritorializados implantaram novas formas produtivas, econômicas, sociais. 
 A paisagem é então observada a partir da imagem tradicional da Campanha Gaúcha, ou 
seja, coxilhas cobertas por campos onde historicamente se instalaram as grandes propriedades com 
sua atividade pecuarista. Os agricultores assentados encontraram essa mesma paisagem, mas sua 
tradição camponesa, voltada para a produção de alimentos, alterou essa imagem tradicional com  a 
introdução de novas alternativas de produção nos assentamentos. Esses assentamentos, criados nos 
anos de 1990 são então analisados a partir das categorias e dos conceitos: paisagem, natureza e 
território. São considerados os aspectos ambientais, econômicos, políticos e culturais das famílias 
assentadas, reterritorializadas, sujeitos que transformaram a paisagem de seu novo território. 
Destacam-se as limitações encontradas (materiais, imateriais); suas experiências positivas no 
assentamento e suas potencialidades relacionadas às novas práticas agrícolas. Também o lugar e a 
identidade possibilitam compreender o caminho construído para que essas novas alternativas de 
produção se tornassem efetivamente uma prática, uma filosofia de vida para os assentados.  
Estas mudanças na paisagem da Campanha Gaúcha, ligadas à nova relação do agricultor 
camponês com a natureza, foram identificadas através da análise de fotografias feitas nos anos de 
1960-1970 pelo geógrafo francês Raymond Pebayle (1932-2010) e comparadas com fotografias da 
mesma região, mas realizadas no período de 2010 a 2015, durante as pesquisas de campo dos 
pesquisadores do Núcleo de Estudos Agrários- NEAG. 
O território é revelador destas transformações na paisagem cujas marcas são visíveis e 
possibilitam identificar seus sujeitos, agentes deste processo. 
 
TERRITÓRIO DOS ASSENTADOS 
Os agricultores familiares assentados na Campanha Gaúcha estão em processo de 
reterritorialização. Este se dá através da reconstrução de sua identidade e para tanto buscam a 
implantação de diferentes formas produtivas-econômicas-sociais advindas de seus saberes, de sua 
cultura, ligadas aos seus lugares de origem. Estas alternativas encontradas pelos agricultores no 
sentido de estabelecer novos vínculos com a terra provocam transformações não só na organização 
de seu território como na nova paisagem onde se encontram imersos.  
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Na busca dessa nova organização, em especial na Microrregião da Campanha Ocidental 
(Figura 1), objeto dessa pesquisa, tem ocorrido sérios embates entre as duas forças presentes no 
território. De um lado, estão presentes os latifundiários, pecuaristas, agricultores empresariais 
ligados ao agronegócio; do outro lado, se encontram os assentados cuja atividade principal é a 
agricultura familiar viabilizada através de novas formas de produzir. O poder da terra está 
institucionalizado nesta Microrregião e este se expressa através dos discursos, da política local, dos 
costumes distintos, dos símbolos de cada um, mas principalmente através da propriedade de 
extensas áreas com suas formas produtivas historicamente institucionalizadas nesta porção 
territorial. 
Figura 1 – Municípios que compõem a Microrregião da Campanha Ocidental - RS 
 
Fonte: IBGE 2015. 
 
Esta realidade fica evidenciada quando Haesbaert afirma que: 
[...]o território deve ser visto na perspectiva de um domínio ou controle politicamente 
estruturado, mas também de uma apropriação que incorpora uma dimensão simbólica, 
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identitária e, porque não dizer, dependendo do grupo ou da classe social a que nos 
estivermos nos referindo, afetiva. (1997, p. 41) 
 
Este grupo social representado pelos assentados, sem dúvida incorporou uma nova dimensão 
simbólica à microrregião que vai se expressar na valorização identitária, na valorização existencial 
do território por eles constituído. 
Na análise do território considera-se também que as formas de produção estruturam e são 
estruturadas pelo território onde se fixam, fazendo assim com que a dinâmica econômica, social e 
política gravitem em torno das formas ou atividades exercidas (MEDEIROS; SOSA, 2009). Este 
viés de análise também possibilita compreender os conflitos e as estratégias territoriais dos 
diferentes atores, uma vez que as formas de produção produzem uma “expressão territorial do 
interesse econômico” (HEIDRICH, 2000), de modo que uma fração do território voltada a uma 
determinada forma de produção se opõe a formas distintas ou a inovações que resultem em formas 
que não lhe são interdependentes.  
O território se constitui num espaço cultural de identificação, de pertencimento e a sua 
efetiva apropriação só se dará quando efetivamente for controlado.   
O território é, assim como um espaço político, um jogo político, um lugar de poder. Definir 
seus limites, recortá-lo, é sinônimo de dominação, de controle. O domínio entre pessoas e 
nações passa pelo exercício do controle do solo (MEDEIROS, 2009 p.217).   
 
O território possui fronteira definida, pois é um lugar identificado, marcado como espaço de 
sobrevivência. “É este, o espaço defendido, negociado, cobiçado, perdido, sonhado cuja força 
afetiva e simbólica é forte” (MEDEIROS, 2009 p. 218). 
É neste território que os assentados reconstruíram suas identidades, suas territorialidades. É 
este o seu lugar, a terra onde trabalham e se reproduzem socialmente, politicamente e 
economicamente. É onde eles se reconhecem enquanto sujeitos.  
Estes assentados da Microrregião da Campanha Ocidental do Rio Grande do Sul buscam a 
sua inserção no processo produtivo, do qual foram excluídos, através de novas formas de produzir, 
de se organizar, de se relacionar com o ambiente, de recuperar seus saberes e de retomar sua 
autonomia político-econômico-social. O processo de (re)territorialização pelo qual passam é 
marcado por dificuldades econômicas e emocionais. É uma etapa penosa na sua vida considerando 
que já foram expropriados de seus bens materiais e de sua identidade e que ainda tem que conviver 
com os conflitos com o poder local. Mas a realidade nos mostra que o enfrentamento teve saldo 
positivo nesta microrregião onde atualmente estão instaladas 512 famílias em 14 assentamentos, 
numa área total de 12 294 ha (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Assentamentos da Microrregião da Campanha Ocidental – 2014 
Nome do Assentamento  Município Sede Área (ha) Nº de Famílias 
PA1 Alegrete  NOVO ALEGRETE                            1.197,1519 62 
PA UNIDOS PELA TERRA                      Alegrete 1.224,2273 42 
PE2 Alegrete   ACAUE                                                 328,8554  12 
PAM3 Bagé  21 DE JULHO 20,4500    10 
PAM SEIS DE MARÇO Bagé 20,0000     9 
PE SÃO DOMINGOS Garruchos 722,0000    45 
PA SANTA MARIA Manoel Viana 6.118,4859 216 
PA SANTA MERCEDES/GLEBA B        Manoel Viana 394,0199 7 
PA SÃO MARCOS São Borja 402,0000 17 
PA CAMBUCHIM São Borja 600,6300 30 
PE CRISTO REDENTOR São Borja 255,0000 15 
PE FAZENDA CASSACAN São Borja 395,3157 15 
PA JAGUARI GRANDE São Francisco de Assis 534,6172 25 
PA IMBAÁ Uruguaiana 81,5367 7 
TOTAL  12 294,2900 512 
Fonte: INCRA, 2014. 
 
Portanto, neste território, os assentamentos coexistem com os históricos latifúndios e se 
constituem como agentes das mudanças que ocorreram na paisagem, principalmente a partir dos 
anos de 1990 quando começou a política de assentamentos na Campanha Gaúcha. Foram 
dificuldades econômicas, estruturais, locacionais e políticas que se transformaram em motivo de 
lutas e de reivindicações. A participação dos assentamentos na economia da região foi reconhecida 
a partir da produção, sobretudo de alimentos, da instalação de novas estruturas básicas tanto na área 
rural quanto urbana e do espírito cooperativista que os caracteriza.  
Os assentamentos, portanto, surgiram no lugar de primazia territorial e política do latifúndio 
pecuarista gaúcho. É uma nova forma de produção que coloca em cheque o poder desses 
latifundiários, organizados para deter a territorialização dos assentados no território de seu poder.  
  A implantação e o desenvolvimento de assentamentos na Microrregião da Campanha 
Ocidental assim como na Campanha Gaúcha como um todo, não sucumbiram aos esforços dos 
latifundiários locais para que fracassassem. Estas dificuldades só contribuíram para o fortalecimento 
de seus objetivos e de suas reivindicações frente à sociedade dominante além de derrubarem o mito 
da fragilidade da produção familiar. Gradativamente se desligam da forma tradicional de produzir 
(uso de agroquímicos), que, em muitos casos, foi o fator que os desterritorializou. Sua organização 
política e econômica traz à região novas formas de produção baseada na agroecologia e na 
preservação do meio ambiente. São novos territórios virtualmente mais abertos e multiculturais que 
proporcionam maior liberdade de opções, de manifestações, de pluridentidades.  A paisagem será o 
                                                          
1 Projeto de Assentamento Federal. 
2 Projeto de Assentamento Estadual. 
3 Projeto de Assentamento Municipal. 
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cenário revelador dessas novas relações sociais marcada pelo sentimento de pertencimento dos 
assentados ao novo espaço. É a criação de novas identidades, novos conhecimentos, novos saberes. 
Este espaço, até então desconhecido, exige um grande esforço desses agricultores para a construção 
de uma nova territorialidade. São erros, acertos, abandonos, desistências, mas, sobretudo 
resistência, coragem e continuidade na luta para reconstruir sua história neste novo espaço no qual a 
paisagem se torna o palco de todas as transformações. 
 
PAISAGEM 
O território e a paisagem possuem uma relação que é intermeada pelo olhar. Esta interação 
se estabelece através da observação dos elementos materiais e imateriais pertencentes a esta 
paisagem. Os elementos materiais são aqueles que compõem o quadro natural e humano enquanto 
que os elementos imateriais são percebidos por sentimentos tais como emoção, sensibilidade, 
beleza, estética, entre outros. São, pois, estas percepções diversas que vão possibilitar uma 
pluralidade de definições sobre a mesma paisagem que poderão estar combinadas ou não. Estas 
percepções também poderão estar relacionadas às referências culturais do observador, à sua 
formação profissional, seus saberes ou ainda ao seu prévio conhecimento daquele lugar. 
Significa então que a análise da paisagem traz consigo elementos subjetivos diretamente 
relacionados àquele que efetua a referida análise. Diante disso, é possível afirmar que a paisagem 
possui uma temporalidade, pois embora seja observado o mesmo lugar, a dinâmica dessa paisagem 
adiciona novos elementos, sobretudo em razão da diversidade da implantação de diferentes práticas 
agrícolas. Essa diversidade de paisagens reflete uma extraordinária riqueza cultural, ecológica e 
econômica, demonstra que a mesma não é estática e que sua mudança é constante. A paisagem está 
então impregnada pela sua história, pela sua geografia. Mas essa paisagem é também um ponto de 
partida e vai expressar os entrelaçamentos ocorridos entre a sociedade e o território. Como 
consequência terá uma atribuição de valores que podem ser valores de mercado, patrimoniais ou 
identitários. Os valores de mercado são aqueles relacionados, sobretudo ao turismo que ao explorar 
a beleza cênica de determinada paisagem provoca uma valorização da mesma. Por outro lado, os 
valores patrimoniais da paisagem estão relacionados ao valor social que lhe é atribuído em razão do 
interesse coletivo, do interesse público. Já o valor identitário tem um significado mais profundo 
uma vez que é a expressão exatamente do lugar, daquele grupo social que se identifica e que se 
reconhece naquela paisagem. Há aqui um valor atribuído às raízes culturais, às origens do grupo 
social que certamente se associa a uma perspectiva para o futuro. A presença desses valores 
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identitários é que possibilitam afirmar que a paisagem tem sua base assentada na memória coletiva 
e que sua leitura é uma leitura de um passado que deixou ali suas marcas impressas. Esse passado é 
a memória que fica, que é evocada, que se expressa e que se sustenta na paisagem, no lugar, nos 
objetos, na capacidade de evocação que encontra ali a base para sua permanência, ou seja, para a 
construção das identidades (CLAVAL,1999). 
Para Berque (1998), a paisagem, não reside nem somente no objeto, nem somente no sujeito, 
mas na interação complexa destes dois termos. Ela não se reduz apenas aos dados visuais do mundo 
que nos envolve, ela sim, se refere a objetos concretos existentes no nosso entorno que representam 
o que pode ser nosso imaginário. Efetivamente, todas as paisagens possuem significados simbólicos 
ao considerarmos que são elas produto da apropriação e transformação da natureza pelo homem. 
Mas há que se lembrar de que sua existência decorre fundamentalmente da sua relação com um 
sujeito coletivo, uma vez que é a sociedade que a produziu, que a reproduz e que a transforma em 
função de certa lógica. A definição dessa lógica, sua compreensão, seu sentido é exatamente o olhar 
cultural que verte sobre a paisagem. 
Com outro olhar sobre o mesmo tema, Santos (1996) se refere à paisagem como uma 
sobreposição, ou seja, uma paisagem é escrita sobre a outra, constituindo um conjunto de objetos 
com idades diferentes que representam a herança de muitos momentos já passados. Para o autor a 
paisagem é a soma de pedaços de tempos históricos representando diversas maneiras de produzir as 
coisas, de construir o espaço. 
Nesta mesma linha, Silva (1991) entende que a paisagem é o lugar social percebido e 
compreendido, enquanto expressão de ações, relações e objetos sociais.  
Portanto, as intervenções humanas na natureza transformam a paisagem em cultura e com 
isso é possível afirmar que todas as paisagens possuem significados simbólicos enquanto produto da 
apropriação e transformação da natureza pelo homem. É a dimensão sensível, estética e afetiva da 
relação que o indivíduo socializado construiu e constrói com o território. Concordando com Berque 
(1998), o estudo da paisagem é mais do que uma psicologia do olhar, pois embora represente ou 
evoque o imaginário ela possui um suporte que será sempre objetivo. 
A Campanha Gaúcha também tem sua paisagem representada e interpretada a partir de 
diferentes olhares. Saint-Hilaire assim a descreveu:  
Até agora tenho atravessado sempre planícies uniformes sem o mais leve acidente e 
unicamente animadas pela presença do gado aí apascentando. [...] Distinguem-se estâncias 
e chácaras. Uma estância é uma propriedade onde pode existir alguma cultura, porém 
ocupando-se principalmente da criação de gado. A chácara tem área menor e só se destina à 
agricultura. (SAINT-HILAIRE, 1974, 91-139) 
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Já o olhar de Haesbaert sobre a paisagem da Campanha traz novos elementos, novos 
conceitos assim expressos: 
Do alto podia-se ver o imenso chapadão da serra Geral e a Campanha – o Pampa - a perder-
se de vista no horizonte. Ali eu descobria outra fronteira para nosso território, campos e 
planuras sem fim, uma abertura que me fascinava, longe dos constrangimentos da Serra. 
[...] Na Campanha, tudo parecia se revelar ao mesmo tempo, nada se escondia, nada parecia 
restar por apreender. (HAESBAERT, 2004, 16) 
 
Enquanto Haesbaert expressa seus sentimentos na leitura da paisagem da Campanha gaúcha, 
Saint-Hilaire descreve o que vê assim como Chomenko (2006) que a define como um conjunto 
vegetacional campestre com certa uniformidade, relevo de planícies com predominância de 
cobertura vegetal em estepe e savana estépica e que se caracteriza também pela ocorrência de 
banhados.  
Por sua vez Neto e Bezzi (2009) destacam que as características culturais da Campanha 
Gaúcha, na prática, materializaram inúmeros códigos culturais que foram transmitidos no tempo e 
mantidos através da descendência. 
Chellotti e Pêssoa por sua vez coloca que: 
no século XXI, o espaço agrário da Campanha Gaúcha não se apresenta tão homogêneo 
como indicaria o discurso da identidade regional do século passado. Embora continue 
sendo o cerne do espaço latifundiário gaúcho, do tradicional camponês fronteiriço, do 
arrendamento capitalista da terra, é também palco de novas experiências oportunizadas a 
partir da reterritorialização de milhares de Sem Terra em dezenas de assentamentos rurais 
(CHELLOTTI; PÊSSOA, 2006, p.2). 
 
Diante desta transformação fica evidente a presença daquele que originalmente vivia na 
Campanha Gaúcha, enraizado em suas origens assim como a presença do agricultor sem terra que 
foi instalado nos lotes de assentamentos de reforma agrária vindo principalmente do norte do 
estado, arraigado a sua cultura de camponês envolta em outra racionalidade. Esses assentamentos 
são, portanto, constituídos por diferentes culturas decorrentes de existências diferenciadas, 
embasadas em valores, princípios e saberes distintos.  
Pode-se afirmar, então, que dois espaços culturais distintos foram aproximados através da 
luta pela terra. Assim, ao mesmo tempo em que os assentados transformam a realidade regional, 
eles também são transformados. De certa maneira, é o que Pebayle já dizia em meados da década de 
1970, sobre o difícil encontro de duas sociedades rurais no Rio Grande do Sul. 
Até o início do século XX, os contatos entre os criadores luso-brasileiros dos campos e os 
policultores das florestas foram raros. Ou melhor, nada parecia anunciar então novos 
encontros entre essas duas sociedades rurais tão opostas por suas origens étnicas, por suas 
tradições culturais e suas mentalidades. Esses homens [os estancieiros] rudes e fatigados das 
violentas técnicas de pecuária de uma outra época, afeitos a deslocamentos e já curiosos a 
respeito das novidades técnicas de seus vizinhos do Prata, rejeitam maciçamente o arado, a 
inovação agrícola e as terras de floresta [...] O colono era a antítese desses gaúchos das 
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Campinas: era o homem da floresta, o agricultor isolado com técnicas ainda predatórias, o 
pequeno proprietário (PEBAYLE, 1975, p. 3). 
 
Lindner e Medeiros (2014) afirmam ser possível perceber a transformação que vem 
ocorrendo há quase duas décadas na configuração socioespacial da Campanha Gaúcha, provocada 
tanto pelo parcelamento do latifúndio pastoril em unidades de produção familiar como pelo 
encontro de culturas e de saberes que pouco a pouco foram transformando a paisagem.  
Chelloti (2006) também destaca esta transformação na paisagem identificada nas novas 
formas de ocupação e produção da área, pois onde somente existiam grandes propriedades e criação 
extensiva de gado, surgiram os lotes dos assentados marcados pela presença de suas moradias e pela 
produção de alimentos. Segundo o autor foi a instalação dos assentamentos rurais que fortaleceu a 
produção familiar no âmbito regional e por consequência transformou a paisagem. 
Portanto, a paisagem dos assentamentos mudou gradativamente a tradicional paisagem da 
Campanha Gaúcha em razão das novas práticas agrícolas adotadas e mesmo pela manutenção da 
agricultura tradicional e convencional, ainda presente nos assentamentos. Esta tradição não constitui 
nenhum impedimento para o desenvolvimento de práticas agroecológicas, expressão de uma nova 
relação do agricultor camponês com a natureza, cujo território se constitui em um espaço cultural de 
identificação, de pertencimento. A sua efetiva apropriação se fortalece com as novas formas de 
produzir, de organizar, de se relacionar com a natureza, de recuperar seus saberes e de retomar sua 
autonomia através da produção, da cultura e da organização político-econômico-social marcadas na 
nova paisagem da Microrregião da Campanha Ocidental.  
De acordo com Claval (1999) a cultura é dinâmica e as populações modificam o meio de 
acordo com suas necessidades, provocando um enraizamento de seus valores que legitimam suas 
escolhas e por consequência a paisagem se transforma de acordo com suas preferências, suas 
aspirações. Destas escolhas dos assentados decorreram ações transformadoras da paisagem que são 
reflexo da construção de sua identidade no novo território constituído – o território dos 
assentamentos na Campanha Ocidental da Campanha Gaúcha.  
Para Gamache, Domon e Jean (2004): 
Talvez se deva levar a uma outra reflexão considerando as potencialidades do território, 
notadamente aquelas relativos à esfera social da paisagem, muito mais do que insistir 
unicamente com o determinismo físico e ecológico. Uma nova via será a de considerar as 
relações do homem com seu ambiente passando pelo equilíbrio das relações no interior das 
comunidades e investindo nos valores identitários e culturais do meio. A paisagem é 
profundamente social (p.95). 
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São, pois as potencialidades encontradas no novo território pelos assentados que justificaram 
suas escolhas associadas aos seus saberes, à sua cultura. Efetivamente foi estabelecida uma nova 
relação com um ambiente muito diferente da realidade em que viviam, um ambiente estranho no 
que se refere a suas características físicas. Mas esses assentados se reterritorializaram e esse 
processo foi acompanhado gradativamente pelas mudanças na paisagem, expressão da relação que 
estabeleceram com o ambiente. Seus valores identitários e culturais constituíram a base para esta 
transformação. 
Claval (1999) ao afirmar que a memória se sustenta na paisagem, no lugar e nos objetos nos 
remete em busca das marcas registradas na paisagem e identificadas nas fotografias antigas e 
recentes, nas falas dos agricultores assentados, no andar pelo território dos assentamentos, na 
observação.  
 
Paisagem em tempos históricos 
O instrumento utilizado para identificar as mudanças ocorridas na paisagem da Campanha 
Gaúcha foi a fotografia. Buscou-se esse registro da região feito na década de 60 do século XX, pelo 
geógrafo Raymond Pebayle para que o mesmo se tornasse a base para a compreensão dos tempos 
históricos da paisagem. 
Para tanto buscou-se apoio na afirmação de Coelho (2009, p. 20): 
 
As fotografias nos transportam para outros tempos e nos levam a reconstruir narrativas 
sobre as formas de interação que uma sociedade constrói na relação com a natureza e na 
transformação do espaço onde vive. Ao acessar alguns dos múltiplos significados contidos 
em uma paisagem, abre-se uma porta que permite compreender os diversos processos 
sociais e culturais impressos como traços e vestígios a serem decifrados. 
 
 A porta se abriu através das fotografias de Pebayle que comparadas as fotografias recentes 
possibilitaram compreender as transformações na paisagem da Microrregião da Campanha 
Ocidental. 
A paisagem da região, com sua memória viva, se evidencia nas figuras 2 e 3, transcorridos 
60 anos.  É a imagem dos campos destinados à pecuária extensiva que permanecem tendo como 
limite o horizonte. Junto com eles permanecem símbolos e tradições como nas figuras 3 e 4, que 
mostram o gaúcho e seu cavalo, símbolo do enraizamento dos valores culturais. 
 
 
 
 
MEDEIROS, R.M.V., LINDNER, M. Olhares de ontem e de hoje sobre a paisagem da Microrregião Campanha Ocidental/ Rio Grande do 
Sul/Brasil. Boletim Geográfico do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, n. 27, p. 94-111, mar. 2016. 
 
104 
Figuras 2 e 3. Microrregião da Campanha Ocidental Gaúcha com suas coxilhas cobertas por campos e sua paisagem 
preservada nos anos de 1960 e 2015. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Autoria: PEBAYLE (1960)                                                        Autoria: NEA/UFRGS (2015)                                                         
     
   A paisagem da Campanha Gaúcha com sua memória viva se evidencia nas figuras 2 e 3, 
embora tenham transcorrido 60 anos.  São os campos destinados à pecuária extensiva que 
permanecem tendo como limite o horizonte. Junto com eles permanecem símbolos e tradições como 
na figura 4 que data de 1960 e na figura 5 de 2014, que mostram a presença do gaúcho com seus 
trajes típicos e seu cavalo, símbolos do enraizamento dos valores culturais da Campanha.  
 
Figuras 4 e 5. Presença do gaúcho e do cavalo na paisagem: símbolos da Campanha 
 
 
 
 
 
 
 
 
         Autoria: PEBAYLE (1960)                                                          Autoria: NEAG/UFRGS (2014)                                                         
 
Nesta comparação das imagens fotográficas é possível mostrar novos usos do território, 
mudanças ocorridas, preservação de símbolos e de tradições, implantação de novas tecnologias, 
novas habitações construídas. É a paisagem se transformando, são novos usos para espaços antigos 
refletindo a dinâmica desta paisagem que é sem dúvida uma paisagem social. Os novos usos dão 
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novos valores ao território, inclusive relacionados ao turismo, acompanhando os valores identitários 
que permanecem enraizados (figuras 6 e 7). 
 
Figuras 6 e 7 - Da pecuária ovina nos anos de 1960 à implantação da viticultura em 2011.   
 
 
 
 
 
 
         
        Autoria: PEBAYLE (1960)                                                              Autoria: NEAG/UFRGS (2011)                                                      
 
A modernização também é uma aspiração do agricultor assentado. Sua produção já não é 
feita de forma manual (Figura 8), implementos e maquinários são utilizados como forma de 
otimizar seu tempo na lavoura, de melhorar sua produção e de lhe proporcionar melhores 
rendimentos (figuras 9 e 10). 
 
Figuras 8, 9 e 10 – Preparação dos canais para irrigação do arroz nas grandes propriedades (anos 1960), colheitadeira 
de arroz no assentamento (2014) e sistematização da área para o plantio (2014). 
 
 
 
 
 
 
          
 Autoria: PEBAYLE (1960)                                        Autoria: NEAG/UFRGS (2014)                  Autoria: NEAG/UFRGS (2014)  
                                                        
As famílias se reterritorializaram e foram acrescentando novos elementos à paisagem. 
Elementos modernos que simbolizam seu enraizamento no novo território e sua condição de vida 
diferente daquela em que viviam as famílias de agricultores agregadas nas grandes fazendas de 
criação de gado bovino da Campanha Gaúcha (Figuras 11 e 12). 
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Figuras 11 e 12 – Moradia das famílias agregadas nas grandes fazendas nos anos de 1960 e moradia do 
agricultor assentado em 2013, ambos na região da Campanha. 
 
 
 
 
 
 
 
Autoria: PEBAYLE (1960)                                                                 Autoria: NEAG/UFRGS (2013)                                                      
 
As novas tecnologias relativas à agricultura já são marcas na paisagem que anteriormente 
era constituída apenas pelo campo e pelo gado. Atualmente já são visíveis os galpões onde são 
guardados os maquinários utilizados na lavoura dos assentamentos bem como os silos para 
armazenagem do arroz colhido (figura 14). No entanto, é possível observar que as novas tecnologias 
se encontram lado a lado da tradição campeira do gaúcho da campanha (figura 13) mostrando que 
embora sejam incorporados esses novos elementos permanecem as tradições enquanto símbolos da 
cultura local. São as marcas do passado expressas na tradição.       
 
Figuras 13 e 14 – Tradição gaúcha expressa no vestuário e no cavalo encilhado ao lado dos novos elementos 
presentes na paisagem dos assentamentos da Campanha Gaúcha em 2013. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Autoria: NEAG:UFRGS (2013)                                                                Autoria: NEAG/UFRGS (2013)                                                      
                                         
 
A paisagem dos assentamentos se transformou passo a passo com a incorporação de novas 
práticas agrícolas, de novas tecnologias e de novas alternativas de produção que produzem 
alimentos sadios sem impactar a natureza. A produção de arroz ecológico foi a alternativa 
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encontrada por alguns assentamentos que passaram a produzir de forma sustentável (figura 16). 
Esses agricultores assentados são, portanto, os sujeitos territoriais inseridos nesta paisagem social 
em busca de um desenvolvimento sustentável. 
 
Figuras 15 e 16 – Plantio de arroz na grande propriedade (1960) e no assentamento (2014) 
 
 
 
 
 
 
   
        Autoria: PEBAYLE (1960)                                                                Autoria: NEAG/UFRGS (2014)                                                      
             
É a tradição camponesa dessas famílias assentadas que continuam com sua prática de 
produzir alimentos alterando a imagem da paisagem tradicional da Campanha. São as práticas 
agroecológicas que expressam uma nova relação do agricultor camponês com a natureza, com o 
território que é seu espaço cultural de identificação e de pertencimento (figuras 17 e 18). 
 
Figuras 17 e 18 – Horta ecológica e lavoura de arroz ecológico nos assentamentos da Campanha Gaúcha. 
 
 
 
 
 
 
 
               
 
Autoria: NEAG/UFRGS (2015)                                                            Autoria: NEAG/UFRGS (2015)                                                      
 
No entanto, mesmo dentro dos assentamentos as marcas da cultura, da tradição gaúcha 
permanecem circunscritas na paisagem e são elementos que representam a presença histórica do 
latifúndio pecuarista (figuras 19 e 20).  
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Figuras 19 e 20 - Marcas históricas do latifúndio pecuarista dos anos de 1960 e no assentamento em 2014. 
 
 
 
 
 
                   
Autoria: PEBAYLE (1960)                                                  Autoria: NEAG/UFRGS (2014)                                                      
 
Mas a Campanha Gaúcha se revela e mostra que nas antigas áreas de pecuária extensiva 
atualmente se desenvolve a fruticultura e a produção de mel. São novos usos do espaço nos 
assentamentos que vão configurando uma nova paisagem (figuras 21 e 22). 
 
Figuras 21 e 22 – Produção de frutas e de mel nos assentamentos da Campanha Gaúcha em 2013. 
 
 
 
 
 
 
 
 
             Autoria: NEAG/UFRGS (2013)                                             Autoria: NEAG/UFRGS (2013)                                                      
   
Os assentamentos trouxeram novos elementos para compor a paisagem da Campanha 
Gaúcha, mas a paisagem tradicional ainda existe, resiste e faz parte de sua beleza cênica, com seus 
campos extensos pontilhados pelo gado bovino que se desloca lentamente, na mesma direção, 
parecendo não querer abandonar aquele cenário (figura 23). Neste mesmo cenário, símbolos são 
acrescentados demarcando um novo território, o território dos assentamentos (figura 24). E pouco a 
pouco, neste território serão produzidos novos símbolos, novas significações, novas identidades. 
Esses significados, essas estratégias se constituirão em um conjunto de ações que também marcarão 
a paisagem dos assentamentos. 
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Figuras 23 e 24 - Paisagem tradicional da Campanha Gaúcha com os campos chegando ao limite do horizonte. 
Bandeira do MST junto à cerca, símbolo que demarca o território do assentamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
      
     Autoria: NEAG/UFRGS (2014)                                                              Autoria: NEAG/UFRGS (2014)                                                      
 
Para Coelho (2009), as imagens possibilitam identificar as mudanças que constituem um 
somatório de informações, mas que também destacam o que é dominante e será exatamente este 
traço dominante que fará a “assinatura” da paisagem permitindo que se reconheça a sua 
especificidade, a sua identidade.  
Aos agricultores assentados foi lançado o desafio de reconstruírem sua identidade num novo 
cenário onde com suas inovações, suas mudanças produzirão novas marcas na paisagem tradicional 
da campanha demarcando seu novo território.  
A partir das imagens de Pebayle foi possível identificar o que ficou, o que mudou, o que se 
enraizou e o que inovou na Campanha Gaúcha, mais precisamente na Microrregião da Campanha 
Ocidental. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A paisagem é um elemento importante na identidade territorial. É a manifestação presente de 
um processo histórico pelo qual passou a natureza na sua interação com a sociedade. É a sucessão 
de diferentes formas de utilização de um território que reflete saberes, tecnologias, mudanças, 
resistências, valores, tradição e cultura.  
A compreensão da paisagem é fundamental para se identificar as potencialidades de um 
território. Este entendimento da paisagem, no entanto não foi pensado antes da instalação dos 
assentamentos na Microrregião da Campanha Ocidental, pois os assentados foram compreendendo 
essa paisagem na medida em que construíam sua identidade com este novo lugar que viria se 
constituir como seu território. Essa compreensão se fez através de seu olhar para o novo, olhar este 
carregado de elementos, de saberes, de valores trazidos consigo de seu antigo território. Por essa 
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razão, é que para se territorializar o assentado implantou na realidade da campanha a sua cultura 
ligada à agricultura sobretudo para a produção de alimentos. Essa prática evoluiu, incorporou novas 
tecnologias, novos conhecimentos, novas técnicas tanto que este assentado agora se tornou um 
agricultor que desenvolve suas atividades através de práticas produtivas ecológicas. Evidencia-se 
assim que na Campanha Gaúcha coexistem territórios distintos que vão desenhando paisagens que 
refletem saberes, culturas, tradições e valores.  
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